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Ensaio teológico-filosófico que propõe uma 
revisão radical da epistemologia e da metafísica 
ocidentais. Argumenta contra a autonomia da 
razão humana (pós-iluminista), o empirismo e 
o relativismo, posicionando o Logos divino 
(Jesus Cristo) e a Escritura como o axioma 
supremo da racionalidade, da verdade e da 
realidade. 
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10 Conceitos Centrais 

 

Logos (A Razão Divina): O princípio racional que estrutura o 
cosmos (Cristo como fundamento da lógica). 

Verdade Proposicional: A concepção de que a verdade é um 
discurso articulado (revelação verbal), rejeitando 

sentimentos ou misticismos como fontes de verdade. 

Crítica ao Empirismo e à Indução: A tese de que a indução 
falha logicamente e os sentidos não são autoexplicativos, 

mas sim o contexto para a revelação (ocasionalismo). 

Conhecimento Inato vs. Revelação Especial: O 
conhecimento gravado por Deus na mente humana (Rom. 1) 

complementado pelo texto proposicional das Escrituras. 

O "Roubo Intelectual": A ideia de que sistemas não-cristãos 
utilizam leis lógicas, matemática e moralidade que só 
possuem sustentação ontológica na cosmovisão cristã. 

Realidade como Criação e Sustentação (Ex Nihilo): O 
universo não opera em "piloto automático", mas é 

sustentado a cada instante pela palavra do poder de Deus. 

Fim da Dicotomia Sagrado/Secular: A negação de divisões 
na realidade; tudo existe diante da face de Deus. 

Inteligibilidade do Cosmos: A explicação de que a ciência 
funciona porque a mente humana criada à imagem de Deus 

interage com um universo criado pelo Logos. 

Ética e Lei Objetiva: A moralidade ancorada em um 
Legislador transcendente, rejeitando o consenso social e o 

utilitarismo. 

O Temor do Senhor como Princípio da Sabedoria: O ponto 
de partida obrigatório para a verdadeira erudição e 

racionalidade. 
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1. Introdução 

Vivemos sob os escombros de um projeto que 
prometeu libertar o homem de Deus e entregou-lhe, 
no lugar, a incerteza.  

O Ocidente pós-iluminista apostou todas as suas 
fichas na razão autônoma — na ideia de que o 
intelecto humano, desamarrado da revelação, seria 
capaz de construir sobre a areia dos sentidos um 
edifício sólido de conhecimento.  

O resultado está diante de nós: um relativismo que 
trata a verdade como preferência de consumidor, um 
ceticismo que despe qualquer afirmação de sua 
pretensão de certeza, e um empirismo que, apesar de 
toda a sua roupagem científica, jamais conseguiu 
resolver o problema mais elementar de sua própria 
metodologia — o problema da indução.  

Como o homem sabe que aquilo que chama de 
conhecimento é realmente conhecimento? Antes de 
perguntar o que é verdadeiro, é necessário 
estabelecer por que determinada crença pode ser 
considerada verdadeira. E antes mesmo disso, é 
necessário explicar por que existe uma realidade 
inteligível que pode ser conhecida. 

Este artigo parte da seguinte tese: a verdade, o 
conhecimento e a realidade não são descobertas 
autônomas do homem. Não são o produto de sua 
investigação, de sua experiência ou de sua 
engenhosidade metodológica. São, antes, revelações 
verbais e proposicionais do Logos divino — Jesus 
Cristo, a Razão que se fez carne e que sustenta, 
palavra por palavra, a inteligibilidade do universo.  
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O que os filósofos buscaram encontrar debruçados 
sobre a natureza, a Escritura já havia entregue: um 
Deus que fala, e que ao falar, cria as próprias 
condições de possibilidade para que algo como 
"verdade" ou "conhecimento" possa sequer existir. 

O homem não começa com sua própria razão, seus 
sentidos ou sua experiência para, posteriormente, 
tentar chegar a Deus. Deus é o ponto de partida. A 
verdade não é uma descoberta autônoma do intelecto 
humano, mas uma revelação da mente divina. O 
conhecimento é a apreensão intelectual dessa 
verdade revelada. E a realidade é aquilo que Deus 
criou, sustenta e governa. 

O objetivo deste artigo é reposicionar a Escritura 
como o axioma supremo da racionalidade humana 
— não como um livro religioso entre outros, 
disputando espaço de prateleira com a filosofia e a 
ciência, mas como o ponto de partida necessário e 
inescapável de todo pensamento coerente. Fora dele, 
como se verá, resta apenas o naufrágio metódico da 
autonomia intelectual. 

Nesse sistema, essas três categorias não podem ser 
separadas.  

A realidade existe porque Deus a criou; a verdade é 
conhecida porque Deus a revelou; e o conhecimento 
é possível porque Deus concedeu ao homem uma 
mente capaz de apreender proposições verdadeiras. 

O fundamento último dessa estrutura é o Logos. João 
afirma: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava 
com Deus, e o Verbo era Deus" (Jo 1:1). O Logos não é 
simplesmente uma "palavra", mas a Razão ou 
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Lógica divina personificada em Jesus Cristo. Cristo 
não é apenas aquele que salva o homem da culpa do 
pecado; ele é também o fundamento da 
racionalidade, da inteligibilidade e da ordem do 
universo. 

Até aqui podemos resumir que verdade, 
conhecimento e realidade somente podem ser 
adequadamente compreendidos a partir da 
revelação do Logos divino, tendo a Escritura como 
revelação verbal e proposicional de Deus e como 
axioma supremo da racionalidade humana.  

A verdade é "a revelação verbal e proposicional da 
mente de Deus" e Cristo, o próprio Logos, é a Razão 
ou Lógica divina. Veremos isso mais detalhadamente 
a seguir. 

 

 

 

2. O Fundamento Epistemológico: A Verdade como 
Revelação 

2.1. A natureza do Logos: Cristo como a Razão 
personificada 

"No princípio era o Verbo [Logos], e o Verbo estava 
com Deus, e o Verbo era Deus" (João 1:1).  
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O termo grego logos, carregado de séculos de 
especulação filosófica helenística, não designa aqui 
apenas "palavra" no sentido comum, mas Razão, 
Lógica, o princípio racional que estrutura e governa 
a totalidade da existência.  

Cristo não é somente o Salvador que expia o pecado 
— categoria à qual o cristianismo popular 
frequentemente o reduz — mas a própria 
Racionalidade encarnada, aquela que, segundo 
Colossenses 1:16-17, criou "todas as coisas" e nas 
quais "tudo subsiste". 

A implicação é devastadora para qualquer sistema de 
pensamento que pretenda operar 
independentemente de Cristo: se Ele é a Razão, 
então rejeitar a Cristo não é apenas um erro 
religioso, é um erro lógico.  

É a autoamputação da própria faculdade que se 
pretende usar para julgá-lo. O incrédulo que ergue 
sua razão contra Cristo está, sem perceber, 
utilizando um instrumento cujo fio foi forjado por 
Aquele que pretende cortar.  

Não há neutralidade possível aqui: ou a lógica reflete 
a mente de Deus, e portanto toda contradição para o 
homem é também contradição para Deus — porque 
ambos operam sob a mesma racionalidade —, ou a 
lógica é uma convenção humana arbitrária, e nesse 
caso nenhuma afirmação, inclusive as do ceticismo, 
pode reivindicar validade universal. 

Se todas as coisas foram criadas pelo Logos, então o 
universo não é um acidente irracional. Sua estrutura 
possui uma ordem porque procede de uma mente 
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racional. A lógica não é uma invenção arbitrária da 
humanidade para organizar uma realidade 
originalmente caótica. Ao contrário, a racionalidade 
humana é possível porque a realidade foi criada 
segundo a racionalidade divina. 

/// 

É inviável conceber qualquer ponto de contato ou 
neutralidade entre perspectivas cristãs e seculares. A 
coerência de qualquer raciocínio humano decorre 
estritamente da lógica concebida como expressão da 
racionalidade divina.  

Os desdobramentos dessa proposição estruturam-se 
da seguinte forma: 

A Racionalidade Divina como Origem da Lógica 

As leis lógicas não constituem construções artificiais 
ou artefatos externos, mas traduzem o próprio modo 
de pensamento de Cristo. 

Cristo assume o papel de Logos divino, conceito 
traduzível tanto por "Palavra" quanto por "Razão" 
ou "Lógica", atuando como o vetor racional 
ordenador do cosmos. 

Dotados da imagem divina, os seres humanos 
compartilham de uma capacidade cognitiva 
estruturada sob os mesmos princípios racionais de 
seu criador, ainda que de maneira limitada. 

Visto que a lógica procede diretamente de Deus, 
qualquer contradição lógica para o homem o é 
igualmente para a divindade, assegurando o caráter 
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absoluto e universal da verdade na imutabilidade 
divina. 

 

Sem um fundamento universal, tais regras perdem a 
capacidade de explicar a realidade externa ou de 
manter vigência temporal e espacial ampla. 

Na ausência de critérios absolutos, perde-se a 
premissa de que qualquer declaração seja 
genuinamente verdadeira, invalidando inclusive o 
próprio ceticismo. 

Reduzir a lógica a percepções mutáveis abre margem 
para a coexistência simultânea de contradições, 
tornando o discurso racional completamente caótico 
e incompreensível. 

 

Apropriação Indevida de Conceitos: Cheung 
caracteriza o uso das leis lógicas por indivíduos não 
cristãos como um "empréstimo ilegítimo", pois 
recorrem a um instrumental racional que sua 
própria cosmovisão não consegue sustentar. 
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2.2. A Necessidade da Proposição: por que a verdade 
é verbal 

Aqui reside um dos pontos mais necessários desta 
cosmovisão. A verdade não pode residir em 
sentimentos, em experiências místicas, em imagens 
ou em música. Não porque essas dimensões da vida 
humana sejam desprezíveis, mas porque nenhuma 
delas é, por natureza, capaz de portar valor pleno de 
verdade.  

Uma emoção não é verdadeira ou falsa; ela 
simplesmente é experimentada. Uma pintura não 
afirma nada que possa ser negado. Apenas uma 
proposição — uma declaração articulada em 
linguagem, capaz de ser afirmada ou negada — pode 
carregar o predicado "verdadeiro". 

É por isso que 2 Timóteo 3:16 afirma que toda a 
Escritura é "soprada por Deus" (theopneustos): a 
revelação divina não chega ao homem como 
sensação difusa ou como intuição, mas como 
discurso, como proposições articuladas que exigem 
do intelecto humano assentimento ou rejeição — 
nunca indiferença.  

Quando o salmista declara "a tua palavra é a 
verdade" (Salmo 119:160; João 17:17), ele não está 
apenas fazendo poesia devocional; está 
estabelecendo uma identidade ontológica precisa 
entre a verdade e a comunicação verbal de Deus. 

A consequência prática é uma crítica frontal a toda 
espiritualidade contemporânea que busca o 
"encontro com Deus" fora da Palavra — nos 
silêncios contemplativos, nas experiências extáticas, 
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nas sensações de transcendência estética. Amar a 
Deus é, nos termos bíblicos, inseparável de amar e 
obedecer à Sua Palavra (João 14:15).  

Não existe atalho místico que contorne a proposição. 
Quem busca a Deus fora do texto revelado não 
encontra Deus; encontra, na melhor das hipóteses, a 
si mesmo projetado em silêncio. 

2.3. O Axioma da Exclusividade: consequência 
lógica, não arrogância 

A exclusividade da verdade cristã — tantas vezes 
acusada de intolerância — não é uma postura 
sociológica de superioridade tribal. É uma 
decorrência estritamente lógica da autoridade 
absoluta de Deus. Se Deus é a realidade última e a 
fonte de toda racionalidade, e se Ele se revelou 
definitivamente em Cristo ("Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por 
mim", João 14:6), então, por necessidade lógica — 
não por preferência denominacional —, todo 
sistema que contradiga essa revelação está, nessa 
mesma medida, em erro.  

Não há espaço lógico para dois absolutos 
contraditórios coexistindo como igualmente 
verdadeiros. A alternativa ao axioma cristão não é 
um pluralismo respeitoso de perspectivas; é a 
dissolução da própria categoria de verdade. 

 



Copyright 2026 Raniere Menezes - Publicado por ranieremenezes.com 

3. A Teoria do Conhecimento: Conhecer como 
“Apropriação” (acesso) do Pensamento de Deus 

3.1. Crítica ao Empirismo: a falácia da indução e o 
mito dos sentidos autônomos 

O edifício do conhecimento moderno foi erguido, em 
larga medida, sobre a confiança nos sentidos e no 
método indutivo — observar casos particulares e 
generalizar leis universais.  

O problema, exposto já por Hume e nunca 
satisfatoriamente resolvido pela filosofia secular, é 
elementar: nenhuma quantidade finita de 
observações particulares pode logicamente justificar 
uma conclusão universal. Dizer que "o sol sempre 
nasceu, logo sempre nascerá" não é uma inferência 
válida; é um salto de fé disfarçado de ciência. O 
método científico, por mais útil que seja 
pragmaticamente, é logicamente incapaz de 
produzir certeza sobre a realidade — apenas 
probabilidades revisáveis, teorias provisórias, 
opinião sofisticada. 

Há uma crítica necessária aos sentidos como fonte 
de conhecimento. As sensações físicas — visão, 
audição — não transmitem informação diretamente 
à mente de modo autoexplicativo.  

Elas funcionam apenas como ocasião na qual Deus 
comunica a verdade diretamente ao intelecto 
humano. Este é o conceito de ocasionalismo: os 
órgãos sensoriais não são a fonte epistemológica do 
conhecimento, mas o contexto providencial dentro 
do qual Deus, soberanamente, concede compreensão 
à mente.  
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A Escritura ilustra essa falibilidade sensorial em 
episódios como o de 2 Reis 3:20-22, em que 
observadores diante do mesmo fenômeno chegam a 
conclusões conflitantes, e João 12:28-29, em que a 
mesma voz celestial é ouvida por uns como trovão e 
por outros como fala angélica. Os sentidos, por si 
sós, não garantem nada; é Deus quem garante a 
inteligibilidade da experiência. 

3.2. Conhecimento Inato vs. Revelação Especial 

A antropologia bíblica rejeita a tabula rasa lockeana. 
O homem não nasce como uma página em branco à 
espera de que a experiência a preencha. Romanos 
1:19-20 e Romanos 2:14-15 ensinam que Deus grava, 
instintivamente, na mente e no coração de cada ser 
humano, o conhecimento de Sua existência, de Seus 
atributos e de Sua lei moral.  

Esse é o conhecimento inato — suficiente para 
tornar todo homem indesculpável diante de Deus, 
mas insuficiente, por si mesmo, para a salvação ou 
para o conhecimento sistemático da vontade divina. 

É aqui que entra a revelação especial: a Escritura 
Sagrada, como conteúdo proposicional sistemático, 
fornece o que a revelação inata apenas esboça. 
Deuteronômio 29:29 estabelece a distinção — "as 
coisas encobertas pertencem ao Senhor... mas as 
reveladas pertencem a nós". O exercício correto da 
razão humana, portanto, não depende de o homem 
"descobrir" verdades por si mesmo, mas de ele se 
submeter ao conteúdo que já lhe foi dado: primeiro 
de forma implantada e universal, depois de forma 
explícita e redentora nas páginas da Bíblia. 
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3.3. O Problema do "Roubo Intelectual" 

Talvez nenhum ponto desta cosmovisão seja tão 
provocador quanto este: toda verdade utilizada por 
sistemas não-cristãos é, ontologicamente, 
propriedade do sistema cristão. Quando o ateu 
afirma que "1+1=2" ou que "o assassinato é errado", 
ele está operando com verdades que só são 
inteligíveis, coerentes e justificáveis dentro da 
cosmovisão cristã — pois é somente nela que a 
lógica, a matemática e a moralidade objetiva 
encontram fundamento último em um Deus 
racional, imutável e pessoal.  

O incrédulo usa essas verdades diariamente, mas 
recusa-se a atribuí-las à sua fonte. Ele é, nos termos 
de Romanos 1:21-22, alguém que "conhecendo a 
Deus, não o glorificou como Deus, nem lhe deram 
graças", tornando-se fútil em seus próprios 
raciocínios. 

Colossenses 2:3 sentencia: em Cristo "estão 
escondidos todos os tesouros da sabedoria e do 
conhecimento". Não há, portanto, verdade genuína 
fora dEle que o sistema cristão precise "importar" 
humildemente de filosofias seculares.  

O que existe é o inverso: sistemas seculares 
operando com capital intelectual roubado, 
sustentando suas máquinas de pensamento com um 
combustível que não sabem — ou não querem 
admitir — de onde vem. 

O ateu afirma "a ciência prova..." ou "isso é ilógico". 
No entanto, o materialismo estrito prega um 
universo acidental, caótico e fruto do acaso. Se o 
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universo é um acidente irracional, não há garantia 
de que a mente humana capte leis lógicas universais 
ou que a natureza seja uniforme. Ao usar a lógica e a 
ciência com sucesso, o secular está operando com 
um "combustível" (capital intelectual) que ele 
roubou do teísmo cristão. 

 

 

4. A Metafísica: A Realidade como Criação e 
Sustentação Divina 

4.1. Ex Nihilo e o Governo Soberano 

A realidade não é um sistema fechado de causas 
físicas operando em piloto automático desde um 
"Big Bang" indiferente. É, antes, um sistema 
radicalmente aberto à vontade de Deus.  

O universo veio à existência a partir do nada, pelo 
comando de Deus — "Ele falou, e tudo se fez; 
ordenou, e logo tudo apareceu" (Salmo 33:9; cf. 
Neemias 9:6; Isaías 44:24; João 1:3) — e continua 
existindo, a cada instante, apenas porque é 
sustentado pelo próprio Logos.  

Colossenses 1:17 e Hebreus 1:3 não descrevem um 
Deus relojoeiro que dá corda ao mecanismo e se 
retira; descrevem um Deus que sustenta "todas as 
coisas pela palavra do seu poder" em cada momento 
presente.  
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Se essa sustentação cessasse por um único instante, 
a realidade simplesmente deixaria de existir. Não há, 
portanto, "leis da natureza" autossustentáveis; há 
apenas os padrões regulares pelos quais Deus, 
fielmente, opera sua providência. 

4.2. A Unidade da Realidade: o fim da dicotomia 
sagrado/secular 

Uma das expressões mais enganosas do vocabulário 
contemporâneo é "o mundo real" — normalmente 
empregada para distinguir a vida adulta, profissional 
e prática, de esferas tidas como menos sérias: a fé, a 
contemplação, a vida da mente.  

Essa dicotomia entre um "sagrado" reservado ao 
templo e um "secular" que constituiria a verdadeira 
realidade é uma inversão teológica grotesca. Toda a 
realidade — do mais mundano expediente de 
trabalho ao mais elevado momento de adoração — é 
igualmente real precisamente porque tudo, sem 
exceção, existe diante da face de Deus (Atos 17:28).  

Não há esquina do universo em que Deus esteja 
ausente, nem departamento da existência humana 
que se qualifique como "neutro". O ateu que dorme, 
come e calcula impostos está tão diante de Deus 
quanto o crente em oração; a diferença não está no 
grau de realidade de cada esfera, mas no 
reconhecimento — ou na supressão — dessa 
presença. 

4.3. A Inteligibilidade do Universo 

Por que a ciência funciona? Por que o universo se 
deixa descrever matematicamente, por que padrões 
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se repetem, por que a mente humana consegue, 
ainda que de forma limitada e falível, antecipar o 
comportamento da matéria? A resposta secular — 
"porque sim", ou na melhor das hipóteses um apelo 
a constantes cósmicas ajustadas por acaso — é 
filosoficamente vazia. A resposta bíblica é: o 
universo é inteligível porque foi estruturado 
logicamente por um Deus que se comunica, e 
porque o homem foi criado à imagem desse mesmo 
Deus (Gênesis 1:26-27), possuindo assim um ponto 
de contato racional com o Logos que rege a criação 
(João 1:9).  

A própria possibilidade da ciência pressupõe, sem 
que o cientista secular o admita, um universo 
governado por uma mente racional e uma mente 
humana capaz de refletir essa racionalidade. Tire-se 
o Logos, e a inteligibilidade do cosmos torna-se um 
milagre inexplicado que o materialismo 
simplesmente aceita por fé — a mesma fé que 
despreza quando encontrada na religião. 
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5. Implicações Éticas e Morais 

5.1. A Verdade como Padrão Judiciário 

Se a verdade é revelação, e não invenção, então a 
moralidade não pode ser produto de consenso social, 
de cálculo utilitário ou de sentimento de época.  

A revelação divina define, de forma objetiva e 
vinculante, o que é certo e o que é errado. "O pecado 
é a transgressão da lei" (1 João 3:4); é a lei — 
revelada, não inferida — que confere "pleno 
conhecimento do pecado" (Romanos 3:20). Sem essa 
autoridade externa e absoluta, conceitos como 
"justiça" e "mal" flutuam livremente, redefinidos a 
cada geração conforme os ventos ideológicos 
dominantes.  

A ética secular, por mais sofisticada que se 
apresente, é incapaz de escapar dessa arbitrariedade 
fundamental: sem um legislador transcendente, toda 
lei moral é, no fim das contas, apenas preferência 
coletiva travestida de princípio. 

5.2. O Temor do Senhor como Princípio da 
Sabedoria 

A conclusão prática de toda essa disposição 
epistemológica e metafísica está condensada em 
uma sentença que a sabedoria bíblica repete: "o 
temor do Senhor é o princípio da sabedoria" (Salmo 
111:10; Provérbios 9:10).  

Não há atalho para a racionalidade que contorne esse 
reconhecimento. O intelectual que investe décadas 
de esforço acadêmico sem jamais submeter seu 
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pensamento à autoridade de Deus está, por mais 
impressionante que seja seu currículo, edificando 
sobre a areia. Deus "tornou louca a sabedoria deste 
mundo" (1 Coríntios 1:20), precisamente porque essa 
sabedoria insiste em operar autonomamente, como 
se pudesse alcançar a verdade sem se submeter à sua 
única fonte legítima.  

O esforço intelectual desprovido do reconhecimento 
de Deus não é neutro; é, teologicamente falando, 
loucura disfarçada de erudição. 

 

6. Conclusão 

A tríade que este artigo procurou expor — verdade, 
conhecimento e realidade — não é uma sequência 
de tópicos isolados, mas uma estrutura de 
interdependência necessária.  

Sem a verdade como revelação verbal do Logos, não 
há proposição a ser conhecida; sem o conhecimento 
como apropriação intelectual dessa revelação, a 
verdade permanece letra morta, inacessível à mente 
humana; e sem o próprio Logos como fundamento 
metafísico da realidade, simplesmente não haveria 
nada — nem sujeito cognoscente, nem objeto a ser 
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conhecido, nem verdade a ser revelada. Retire 
qualquer um dos três elementos, e o sistema inteiro 
desaba. 

O que resta, então, ao intelecto humano 
contemporâneo, tão orgulhoso de sua autonomia e 
tão perdido em seu relativismo? Resta a submissão 
— palavra hoje quase ofensiva aos ouvidos, mas que 
a Escritura apresenta não como humilhação, e sim 
como a única porta de entrada para a racionalidade 
verdadeira.  

Não é o intelecto autônomo que descobre a verdade 
por seus próprios méritos; é o intelecto rendido ao 
Logos que, finalmente, começa a pensar com clareza. 
Fora dessa submissão, o que se chama de "razão" é 
apenas ruído organizado — erudição sem 
fundamento, ciência sem certeza, moral sem lei, e 
um homem, no fim, tão perdido quanto no princípio, 
apenas com mais diplomas. 

 


